
BEBIDA ALCOÓLICA 

Para a produção deste texto 

os alunos utilizaram-se de 

algumas informações que o 

professor Darcy Antônio 

Pacce forneceu em sua pa-

lestra para Programa Mais 

Educação e do livro de auto-

ria também deste professor. 

O município de Renascença 

e do Sudoeste do Paraná 

tem sua colonização inicia-

da há muito tempo atrás, 

ainda com a colonização do 

Paraná. Mas alguns dados 

são interessantes mencio-

nar. 

Nossa região teve o início da 

colonização realizada pelos 

brancos no começo do século 

XIX, quando começou a ocu-

pação dos campos de Pal-

mas. Depois houve a ocupa-

ção dos campos de 

“Herê”  (agora Campo Êre), 

região do Campo da Várzea 

e Fazenda Velha. Já no fi-

nal do século XIX, a família 

de Antônio Pinto de Camar-

go residia na Fazenda Ve-

lha. No começo do século XX 

a família de Oleandro Lopes 

veio para Renascença e fo-

ram morar na divisa de 

Marmeleiro. 

Os migrantes do sul vieram 

até meados da década de 40 

(esses imigrantes eram os 

Luzo Brasileiros), a partir 

da década de 40 vieram os 

descendentes de Italianos, 

Alemães, Poloneses, Litua-

nos e outros. 

O nome do município, se-

gundo o livro do professor 

Darcy foi dado por um polí-

tico de Clevelândia que, ao 

passar por aqui em retorno 

à Clevelândia, “viu novas 

construções sendo feitas as 

margens de um riacho.  Já 

existia por ali um velho 

barracão, que servia de pou-

so para viajantes.  Este lo-

cal é onde a Rua Nereu Ra-

mos passa o Arroio Calca-

nhar. As casas que estavam 

sendo construídas eram das 

famílias: Dalla Cortt, Souti-

er, Zuffo e Valdaméri, isto 

em 1947. Ao chegar em Cle-

velândia teria dito: “Aquele 

pouso velho de tropeiros 

esta renascendo.” Com a 

criação do distrito em 1953, 

usou-se o nome de Renas-

cença.” 

Na palestra do professor  o 

Darcy explicou como e onde 

os primeiros moradores se 

instalaram, como foi a cons-

trução da Igreja Matriz,  as 

dificuldades  que este povo 

corajoso passou para formar 

Aquela   que   vem destruindo 

a   vida  de  muitos  jovens  

ignorantes. 

 

E toda a bebida quem conte-

nha álcool etílico ,também 

chamado de etanol. 

 

Diferença: 

bebida destilada: contém mui-

to mais álcool do que as fer-

mentadas. 

destiladas: uísque, vodka, 

gin, tequila , rum e conhaque; 

fermentadas: campagne, 

cerveja, chicha, cauym, vinho, 

chopp, cidra e maria loca; 

 

Processo: o álcool e produzido 

pela fermentação de açucares 

c o n t i d a s  e m  f r u -

tas,grãos,caules e cana-de-

açúcar. 

Efeitos maléficos do consumo 

de álcool: 

o consumo não moderado do 

álcool esta associado a mu-

danças no comportamento um 

maior risco de doenças de 

Alzheimer e outras doenças 

renais, angina de peito, fratu-

ras e osteoporose, diabetes, 

úlcera, duodenal, calculo bili-

ar, hepatite A, cirrose, cora-

ção, aumento da pressão san-

guínea, pedra nos rins, sín-

drome metabólica, câncer no 

pâncreas, doença de Parkin-

son, artrite reumática, gastri-

te, dificuldade de memoriza-

ção e aprendizado. 

 

Bebidas mais consumidas: 

Cerveja;  Cachaça; 

Vinho;  Vodka; 

A Formação do Município de Renascença 

Legenda da imagem ou do 

elemento gráfico. 
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Vinho branco; Uique ; 

Conhaque; Gim; 

Champagne. 

 

Porcentagem de acidentes 

causados pela bebida: 

21% dos acidentes de 

trânsitos; 

Homens entre 20 e 30 

anos são as maiores 

vitimas; 

Os maiores consumi-

dores de bebida alcoó-

lica são os homens.  

e construir o nosso municí-

pio. O que contribuiu para 

que muitos dos alunos 

presentes entendessem 

como era a vida dos des-

bravadores. 

Agradecemos ao professor 

Darcy por ter partilhado 

conosco um pouco do seu 

conhecimento. 



 A professora Célia, na 

disciplina de Geografia, desen-

volveu um trabalho com os alu-

nos do 3º ano “B” sobre política. 

Alguns textos, produzidos pelos 

alunos, forma escolhidos por ela 

para ser postados no CER 

NEWS. Agradecemos a profes-

sora Célia e os alunos do 3º “B” 

pela cooperação. 

 

 

 

A Importância da política 

 

Por Angela Bedin. 

A política é muito importante na vida 

das pessoas, é ela quem garante a re-

presentação dos direitos e deveres de 

cada indivíduo. 

Escolher os representantes políticos, 

não é uma tarefa fácil, mas é extrema-

mente  importante. É preciso estar 

atento as propostas e ao histórico do 

candidato como cidadão. 

As funções que cargo político contém, 

também devem ser de nosso conheci-

mento. Governadores, deputados, se-

nadores, presidente, prefeito e verea-

dores, possuem funções distintas, que 

vão desde a criação de leis e projetos, 

até a aprovação e fiscalização para que 

sejam efetivados. 

No nosso país, infelizmente, a corrup-

ção e a falta de conhecimento sobre 

política, faz com que muitas pessoas 

vendam seu voto ou deixem de votar, 

não exercendo seu papel como cida-

dão. 

A realização de campanhas e orienta-

ção quanto a importância da política é 

essencial, porém, dificilmente aconte-

ce, pois, representa um aguçamento do 

senso crítico das pessoas, prejudican-

do certos políticos perante suas atitu-

des.  

entre outros cargos. 

Também em relação aos partidos polí-

ticos, coligações e a quantia de pesso-

as que podem ser levadas para ocupar 

os cargos, quando o partido faz uma 

determinada quantia de votos. 

Além disto, explicou cada cargo do 

governo, qual a função, o que faz por 

nosso país e  a duração do mandato. 

Abordou ainda sobre os três poderes 

em que o país é governado e suas de-

vidas tarefas exercidas. 

Contudo, as aulas referentes a este 

tema, fez-me ter uma nova compreen-

Você achou importante estudar po-

lítica? Por quê? 

 

Por Géssica Miozzo 

Sim, pois com o debate que foi reali-

zado em sala de aula, houve uma com-

preensão mais aprofundada sobre polí-

tica. 

Além do que foi estudado na classe, a 

palestra ministrada pelo vereador de 

nosso município, Cassiano Fabris, 

deixou claro como funciona as elei-

ções em nosso país, tanto para esco-

lher o presidente quanto ao prefeito, 

são em relação a política, referentes 

aos cargos exercidos, suas funções, 

tempo e o número de vagas à serem 

ocupados.  

ples fato de “não gostar” é uma forma 

de ser corrupto também, pois se esta 

coagindo para que os maus governan-

tes continuem a roubar o povo ano 

após ano. 

Ainda existem candidatos bem inten-

cionados, que buscam acima de tudo, 

o bem geral e é para eles que devemos 

confiar o nosso voto. 

 Em virtude dos fatos mencionados, é 

possível afirmar que estudar política é 

de grande importância para a socieda-

de, porque votar é como entregar a 

chave de sua casa: se você não souber 

bem em quem esta confiando, mais 

dia ou menos dia você será roubado. 

quando o assunto é política e acabam 

votando apenas por votar, elegendo 

candidatos mal intencionados que vi-

sam o bem próprio, prejudicando o 

resto da sociedade. 

Um dos fatores mais negativos da po-

lítica brasileira é a corrupção. E assim 

surge um grande impasse: como aca-

bar com a corrupção? A solução para 

esta pergunta esta longe de ser fácil, 

porém não é impossível. 

Estudando política, se pondo a par da 

realidade da função de cada candidato, 

assistindo a propaganda eleitoral gra-

tuita e analisando as propostas de cada 

candidato é possível sim, ter um voto 

consciente e limpo. 

Porém, se omitir da política pelo sim-

Estudar política é importante por-

que... 

 

Por Carine Lise 

É através da política que escolhemos 

quem vai nos representar, quem vai 

cuidar de nós. 

Os candidatos eleitos terão em suas 

mãos  o nosso dinheiro, arrecadado 

por meio dos impostos e que deve 

retornar para nós em forma de bens 

públicos, como hospitais, escolas, etc. 

garantindo assim o direito ao bem-

estar, a saúde, a educação, ao sanea-

mento, e demais itens básicos necessá-

rios para sobreviver. 

Mas nem sempre isso acontece.  A 

maioria dos brasileiros se omitem 

O QUE É POLÍTICA! 
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Este artigo pode conter de 150 a 200 

palavras. 

Uma das vantagens de usar o boletim 

informativo como ferramenta promo-

cional é a possibilidade de aproveitar 

outros materiais de marketing, como 

informações à imprensa, estudos de 

mercado e relatórios. 

O segredo de um trabalho bem-

sucedido é apresentar um conteúdo 

útil ao leitor. 

Uma forma de apresentar um conteú-

do eficiente é desenvolver e escrever 

seus próprios artigos ou incluir a pro-

gramação de eventos futuros ou uma 

oferta especial promovendo um novo 

produto. 

Pesquise outros artigos ou inclua arti-

gos ”complementares“ acessando a 

World Wide Web. Você poderá escre-

ver sobre uma variedade de assuntos 

ou optar por artigos resumidos. 

Grande parte do conteúdo do boletim 

informativo pode ser aproveitada para 

seu site da Web. O Microsoft Publisher 

oferece uma maneira simples de con-

verter seu boletim informativo em 

uma publicação da Web. Quando ter-

minar de escrever o boletim informati-

vo, converta-o para um site da Web e 

publique-o. 

seu percurso para torna-se professora 

e a dona Lurdes comentou da luta que 

empenhou para aprender a ler e escre-

ve após os 50 anos de idade. Os alu-

nos, após a palestra, fizeram pergun-

tas e participaram com comentários 

sobre suas famílias e sua própria for-

ma de estudar. Para elucidar o que os 

alunos debateram, seguem alguns 

comentários deles: 

O Programa Mais Educação está inici-

ando uma etapa importante para o 

desenvolvimento intelectual e social do 

aluno. No dia 12 de agosto tivemos a 

primeira palestra com a Professora, 

agora aposentada, Delma Scandolara 

e a dona de casa Lurdes Tiecher, am-

bas falaram da importância de estu-

dar. Contar suas trajetórias de vida e 

as dificuldades que tiveram para estu-

dar. A professora Delma contou sobre 

“Eu achei interes-

sante o que elas 

disseram (a pro-

fessora Delma e a 

dona Lurdes) 

sobre o estudo e, 

acho que estudar 

é muito impor-

tante porque é isso que vai definir o 

nosso futuro e o que nós vamos fazer 

mais para frente. 

A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 

Legenda da ima-

gem ou do elemento 

gráfico. 

O valor foi definido pelo MEC 

(Ministério da Educação) e foi para o 

ano de 2013, para o ano de 2014, con-

siderando a inflação, esse custo será 

ainda maior. 

Agora será que ainda podemos dizer 

que a escola pública é de graça? 

Analisemos da seguinte forma: você 

faz por merece o que é pago para que 

você possa estar aqui? Ou será que 

você é mais um  que está aqui apenas 

por achar que a escola é de graça e por 

isso não há a necessidade de estudar e 

de gastar bem esse dinheiro que é  

destinado para esse fim? 

h t t p : / / e d u c a c a o . u o l . c o m . b r /

noticias/2012/12/31/em-2013-

governos-devem-gastar-ao-menos-r-

2243-por-aluno-de-escola-publica.htm 

Será que ainda podemos dizer que a 

escola é de graça? Que não pagamos 

nada por estarmos aqui? Esse valor é o 

que muitas escolas particulares de 

nossa região cobram de mensalidade 

para que o aluno possa estar em sala 

de aula. 

No ensino médio urbano, o Estado com 

a maior estimativa de gasto por aluno 

da escola pública é Roraima, que teve 

um custo de R$ 4.395,23 por estudante 

durante todo o ano letivo. Em seguida, 

aparece o Espírito Santo, com gasto 

anual por aluno de R$ 3.870,35. 

O Paraná teve um custo de R$ 

2.775,37 por aluno, se dividirmos por 

12 meses teremos um custo de R$ 

231,28 mensal. 

Muitos alunos insistem em dizer que o 

ensino público é de graça. Não param 

para analisar que parte dos impostos 

que pagam quando compram qualquer 

produto vai para a educação. Conver-

sando com alguns alunos do Programa 

Mais Educação, levantou-se  a questão 

de quanto cada aluno custa para estar 

em sala de aula. Fazendo uma pesqui-

sa muito rápida chegamos a conclusão 

que o custo é bem acima do esperado. 

Em 2013 o Governo Federal gastou em 

torno de R$ 2,243.00 por aluno de es-

cola pública. Esse valor é referente às 

séries iniciais do ensino fundamental 

de áreas urbanas.  Se pegarmos esse 

valor e dividirmos por doze meses te-

remos um valor mensal de R$ 187,25. 

VOCÊ SABE QUANTO VOCÊ CUSTA PARA O GOVERNO? 
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Por Ilionara Regina. 

Sou uma apaixonada por política. Meu 

ponto de vista é que se todos se inte-

ressassem pela política o Brasil, talvez 

o mundo, seria melhor. 

Discordo da maioria das coisas do 

governo, mas luto para que a socieda-

de mude, pense antes de votar; sei que 

até pode ser que palavras não resol-

vam, mas é bom expor os pensamen-

tos, pois sempre tem aqueles inocentes 

ou sei lá como posso falar, que estão 

“aí” somente para complicar, bom mas 

isso nem vem ao caso. 

Estudar política não é falar em políti-

cos. É saber uma história, uma história 

que tem caminhos que te fazem viajar 

a outro mundo, muito bom...  Super 

importante entrar em rodas de conver-

sas sobre e ter várias opiniões à deba-

ter. Isso muda coisas, pensamentos, 

ideias, etc. 

“No que diz respeito ao desempenho, ao 

compromisso, ao esforço, à dedicação, não 

existe meio termo. Ou você faz uma coisa 

bem feita ou não faz.” 

Ayrton Senna 
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Elas também contaram das dificulda-

des que enfrentaram, por mais que 

algumas pessoas pensem que as difi-

culdades não tenham importância, são 

elas que nos preparam para a vida e 

nos ensinam a persistir e nunca desis-

tir. A escola nos ensina que na vida 

teremos dificuldades e não devemos 

desistir, temos que persistir e só assim 

vencer.” 

Luciano Alievi Raimundo. 

 

 

“Elas passaram uma mensagem: nós 

não estamos aprovei-

tando as oportunida-

des que nós temos na 

escola, pois quando 

elas iam a escola era 

longe, tinham que 

levar de casa algo 

para comer pois na 

escola não tinha me-

renda como nós te-

mos hoje.” 

 

Jones Rodrigues Krasniesvioz. 

“A professora Delma falou que não 

podemos perder 

tempo no nosso 

estudo, que temos 

que aproveitar. 

Não impor ta 

quantas dificulda-

des, quantos desa-

fios temos que 

enfrentar.” 

Larissa Rachwal. 

_______________________________________________________________ 

Na aula de noções de medicina, a pro-

fessora pediu para os alunos trazerem 

instrumentos utilizados em um hospi-

tal. - Cíntia, o que você trouxe? - Um 

bisturi. - Quem deu pra você? - Minha 

mãe. - E o que ela falou? - Falou que 

serve pra cortar a pele! - Ah, parabéns! 

- Vinicius, o que você trouxe? - Uma 

seringa! - E quem deu pra você? - Meu 

pai! - O que ele falou? - Falou que serve 

para aplicar injeção! - Meus parabéns! - 

Kiko, o que você trouxe? - Um termô-

metro! - Quem foi que deu? - Meu tio. - 

E o que ele falou? - Falou que serve pra 

medir a temperatura. - Ótimo - E você, 

Joãozinho, o que é essa bola debaixo do 

seu braço? - Isso é um balão de oxigê-

nio! - E quem deu pra você? - Eu peguei 

da minha vó! - O que ela falou? - D-E-V-

O-L-V-E, D-E-V-O-L-V-E-E-E-E-E, D-E-V-

O-L......  

    Noções de Medicina  I Mostra de Dança 

“A educação é o grande motor 

do desenvolvimento pessoal. É 

através dela que a filha de um 

camponês pode se tornar uma 

médica, que o filho de um 

mineiro pode se tornar o 

diretor da mina, que uma 

criança de peões de fazenda 

pode se tornar o presidente de 

um país”. 

Nelson Mandela 

Legenda da imagem ou do ele-

mento gráfico. 
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Os alunos do Colégio Estadual 

de Renascença Pe. J.J. Vicente 

participaram no dia 17 de se-

tembro da I Mostra de Dança 

do Núcleo Regional de Francis-

co Beltrão tema “No Ritmo do 

Paraná”. 


